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⁄⁄ INFRAESTRUTURA

A Usina do Gasômetro passa 
por obras para reforçar a proteção 
contra cheias em Porto Alegre. Ini-
ciada em setembro, a intervenção 
prevê a instalação de comportas 
herméticas sobre portas e janelas 
do prédio histórico. O prefeito Se-
bastião Melo vistoriou o andamen-
to dos trabalhos nesta quinta-feira.

Executada pela Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Infraestrutura 
(Smoi), juntamente com o Dmae, a 
obra é considerada a última etapa 
das melhorias no sistema de prote-
ção contra cheias do Centro Histó-
rico. “É mais um passo importante 
de proteção contra as cheias, que 
tem dois fatores determinantes. 
Primeiro, é tirar a água da cidade 
quando chove muito, através do 
bombeamento. E o segundo é não 
permitir que entre água na cida-
de”, ressalta Melo. 

O trabalho busca corrigir pon-
tos identificados como vulneráveis 
após a enchente de 2024, quando 
a elevação do Guaíba atingiu dife-
rentes áreas da Capital e afetou a 
estrutura. O sistema de “porta mó-
vel” pretende ficar na mesma altu-
ra que as comportas no Cais Mauá, 
cerca de 3 metros acima do solo. O 
material também é instalado na 
parte interna das janelas para não 
haver nenhuma alteração na fa-
chada do prédio tombado. 

Conforme o secretário da Smoi, 
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Sistema permitirá fechar 43 pontos do prédio, impedindo a entrada da água
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André Flores, será possível fechar 
43 pontos no prédio. Três desses lo-
cais, que se encontram na parte de 
trás da Usina e a poucos passos do 
Guaíba, já foram vedados. 

“Essas três que são a cota 
mais baixa, cerca de 70 centíme-
tros acima do rio, a água já pode-
ria entrar. Então fechamos elas de 
maneira mais urgente e até o dia 
13 vamos terminar de fechar to-
das”, afirma o representante.

O processo de fechamento 
acontece a partir do monitoramen-
to da Dmae e avaliação da neces-
sidade conforme a elevação dos 
afluentes. “A Usina é mais um des-
ses pontos que, dependendo das 
previsões meteorológicas e hidro-
lógicas, a gente faz um fechamen-
to caso o cenário seja de subida do 
rio para um nível que mereça aten-
ção”, explica Vicente Perrone, dire-
tor presidente do Dmae.

O movimento acompanha a 
intensidade do fenômeno El Niño 
que prevê mais chuvas para o pe-
ríodo. Nesta quarta-feira, as com-
portas sete e oito de proteção con-
tra cheias instaladas nas galerias 
que ligam os arroios Passo das 
Pedras e Areia ao rio Gravataí, na 
Zona Norte, precisaram ser fecha-
das preventivamente.  A medida 
foi adotada em razão da elevação 
do nível dos afluentes desta bacia 
no interior do Rio Grande do Sul.

Um dos principais cartões-
-postais de Porto Alegre foi du-
ramente afetado pelas cheias de 
2024 que impactaram todo trecho 
banhado pelo Guaíba. As águas 
destruíram parte do térreo, que 
já havia sido revitalizado pelas 
obras duradouras de 7 anos. Con-
forme o prefeito, a Usina do Gasô-
metro deve ser reaberta nos próxi-
mos meses.

⁄⁄ CLIMA

Domingo de eleições será de tempo 
nublado em grande parte do Estado

Historicamente sendo um mês 
chuvoso, a chegada de outubro é 
acompanhada das eleições para 
deputados, senadores, governado-
res e presidente da República, que 
ocorrem neste domingo. No entan-
to, o panorama é da chegada de  
uma frente fria no sábado, porém, 
com a possibilidade de chuva até 
a madrugada de domingo, o que 
não deve se estender ao longo do 
dia do pleito em grande parte do 
Rio Grande do Sul.

Conforme Daniel Caetano, 
meteorologista da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), 
até o momento está prevista a for-
mação desta frente fria na véspe-
ra das eleições, que deve come-
çar com um dia bastante quente e 
úmido em todo o Estado. “Com a 
entrada a partir da fronteira com 
o Uruguai, no início da tarde, há 
possibilidade de chuva no Oeste 
do Rio Grande do Sul e na frontei-
ra com o Uruguai. Na noite de sá-
bado deve chegar na região Cen-
tral e, na madrugada de domingo 
na Região Metropolitana e Norte 
do”, explica.

Ainda segundo ele, as chuvas 
não devem apresentar muito ris-
co à população, com a chance de 
temporal sendo quase nula duran-
te o domingo. “São chuvas fracas, 
é verdade, não estamos esperando 
nenhum temporal. Deve ser um 
tempo um pouco mais nublado. 
Em regiões como na fronteira com 
o Uruguai, o sol deve aparecer no 
domingo. Na Região Central, o sol 
aparece entre nuvens e no Norte, 
uma nebulosidade um pouco mais 

persistente com possibilidade de 
pancadas de chuva. Com isso, o 
domingo não deve ser um dia em 
que as chuvas irão atrapalhar o 
decorrer das eleições”.

Ainda assim, a Defesa Civil 
Estadual emitiu, na tarde desta 
quinta-feira, um alerta que apon-
ta risco muito alto de inundação 
do Rio Jacuí, em Charqueadas, 
com validade até esta sexta. A 
entidade também comunicou o 
risco no lago Guaíba na Região 
das Ilhas de Porto Alegre. Desta-
cam-se ainda elevações no Baixo 
Jacuí, a partir de Dona Francisca 
até o Delta do Jacuí. Além disso, 
devem ser observadas elevações 
do rio Uruguai, que pode atingir 
o limiar de inundação entre Iraí e 
Porto Vera Cruz.

Para o sábado, a Defesa Civil 
destaca a continuidade da propa-
gação das cheias no Baixo Jacuí, 
a partir de Cachoeira do Sul ao 
Delta do Jacuí. Também devem 
ser observadas elevações signifi-
cativas do rio Uruguai que pode 
atingir limiar de inundação en-
tre Tiradentes do Sul e São Borja. 
Também devem ser observadas 
elevações nos rios Ibirapuitã (em 
Alegrete) e Ibicuí (em Manoel Via-
na), onde podem ser atingidas co-
tas de atenção e alerta.

Com o fenômeno já estabele-
cido, Caetano reforça que o mês 
de outubro será mais chuvoso 
que setembro. “Parte dos impac-
tos do El Niño já estão sendo sen-
tidos e, para outubro, espera-se 
volumes de chuva maiores do 
que o normal, e bem acima de 
setembro. O acumulado mensal 
deve ser alto, e as temperaturas 
devem ficar dentro ou levemente 
abaixo da média no Rio Grande 
do Sul”, conclui.
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⁄⁄ HABITAÇÃO

Prefeitura lança Reurb+ para ampliar regularização fundiária em Porto Alegre

A prefeitura de Porto Alegre 
lançou nesta quinta-feira o Pro-
grama Reurb+, criado para am-
pliar a capacidade de execução 
dos processos de regularização 
fundiária na Capital. O programa 
prevê um investimento inicial de 
R$ 3.672.054,12 para atender uma 
demanda de 5.859 lotes já mapea-
da pelo município. As áreas estão 
distribuídas pelas 17 regiões do 
Orçamento Participativo e corres-
pondem a demandas consolidadas 
desde 2022.

A iniciativa muda a forma 
como a prefeitura contrata os ser-
viços necessários para a regulari-
zação. Em vez de contratar uma 
empresa por meio de uma licita-
ção convencional, o município fará 
um credenciamento permanente 
de empresas especializadas, que 
poderão ser acionadas conforme a 
demanda e a disponibilidade de re-
cursos. A expectativa é aumentar 
a quantidade de processos realiza-
dos simultaneamente e, com isso, 
ampliar o ritmo de regularizações.

Atualmente, o Escritório de Re-
gularização Fundiária da Procura-
doria-Geral do Município (E-Reurb/
PGM) entrega cerca de 1,5 mil ma-
trículas por ano, segundo a pro-

curadora-geral adjunta do mu-
nicípio, Simone Somensi. Com o 
novo modelo, a meta é aumentar 
esse volume.

Segundo ela, o novo mode-
lo é resultado de um processo de 
amadurecimento da prefeitura na 
contratação e fiscalização de em-
presas especializadas. A intenção 
é unir a estrutura técnica da ad-
ministração municipal à execução 
de serviços que antes eram reali-
zados diretamente pela equipe da 
Reurb. “É uma grande parceria 
que a gente quer ter do poder pú-
blico com a iniciativa privada, de 
a gente trabalhar junto”, explicou 
a procuradora.

A Regularização Fundiária Ur-

bana (Reurb) reúne medidas jurí-
dicas, urbanísticas, ambientais e 
sociais destinadas a regularizar nú-
cleos urbanos informais consolida-
dos. O objetivo é garantir segurança 
jurídica aos ocupantes e transfor-
mar a posse em propriedade.

Na prática, o processo envol-
ve diferentes etapas e profissio-
nais. Entre os serviços previstos no 
Reurb+ estão diagnóstico das áreas, 
levantamento socioeconômico, 
cartografia e topografia, estudos 
ambientais e de risco, elaboração 
de projetos urbanísticos, cadastro 
social e educação ambiental.

O processo termina com a 
emissão da Certidão de Regulari-
zação Fundiária (CRF), que reúne a 

documentação produzida ao longo 
do procedimento e é encaminhada 
ao Registro de Imóveis para o regis-
tro do loteamento e a abertura das 
matrículas individualizadas.

O Reurb+ não se resume aos 
levantamentos técnicos. O traba-
lho social acompanha o processo 
desde o início, com presença das 
equipes nas comunidades, visitas 
às famílias, coleta de documentos 
e mobilização dos moradores. A 
assistente social Ana Cristina Dau-
ber explicou que essa proximidade 
é importante para estabelecer uma 
relação de confiança com os mora-
dores. “É um trabalho presencial. E 
essa é a nossa prioridade, mobili-
zar a comunidade”, disse.
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